
 
 

 
  

   
SOJA –27/07/2026 a 31/07/2026 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
    * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2025/26):  R$ 71,04/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 
 

No mercado internacional, as cotações na Bolsa 

de Valores de Chicago (CBOT) apresentaram uma 

forte baixa de 3,51% entre as médias semanais. 

 

Fonte: CME/Group 

2. Mercado Nacional. 

 
A soja voltou a perder sustentação e passou 

novamente a ser negociada abaixo de US$ 

12,00/bu. A pressão de baixa veio principalmente 

da forte queda do petróleo, aliada à baixa 

expectativa de redução da produtividade das 

lavouras norte-americanas. 

2.1. Dólar. 

 
Mesmo fechando a semana em baixa, o dólar 

fecha a média semanal em alta de 0,44% e 

continua com a menor média semanal para o 

período dos últimos 7 anos 

 

Fonte: Banco Central do Brasil. 

2.2. Prêmio de porto. 
 

Prêmio de porto, que já chegou a ser negativo no 

início de em 2026, continuam acima dos UScents 

100/bu.  

A valorização dos prêmios reflete a forte demanda 

internacional pela soja brasileira e o bom ritmo 

dos embarques nacionais, além da maior 

competitividade do produto brasileiro frente à 

soja norte-americana. 



 
 

 
  

   

 

 Fonte: CMA 

3. Mercado interno. 
 

No mercado brasileiro, parte das perdas 

registradas em Chicago foi compensada, em 

parte, pela valorização dos prêmios de 

exportação e pela alta do dólar, resultando em 

valorização de 0,82% na comparação entre as 

médias semanais. Mas estão muito distantes dos 

preços de 2021 e 2022. 

 

Fonte: Conab. 

 

Fonte: Conab. 

 

 

 

 

 

 

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA.  

Um dos principais fatores que têm direcionado o 

mercado da soja neste momento é a evolução das 

condições das lavouras nos Estados Unidos. 

De acordo com o Departamento de Agricultura dos 

Estados Unidos (USDA), até 2 de agosto de 2026, 63% 

das lavouras de soja norte-americanas estavam 

classificadas entre boas e excelentes. No mesmo 

período do ano anterior, esse percentual era de 69%. 

Apesar da piora em relação ao ano passado, ainda 

não há indicativos de redução no potencial produtivo 

da safra. Pelo contrário, o USDA projeta uma 

produtividade média de aproximadamente 3.570 

kg/ha para a safra 2026, ligeiramente superior aos 

3.560 kg/ha registrados em 2025. Embora haja 

previsão de temperaturas elevadas nas próximas 

semanas, a expectativa de chuvas regulares nas 

principais regiões produtoras continua sustentando a 

perspectiva de manutenção da elevada 

produtividade. 

 

Fonte: USDA 


